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Resumo:  

Esse artigo traz resultados parciais de uma pesquisa de doutorado em andamento realizada por meio de encontros 

online com um grupo de pedagogos e futuros pedagogos de diferentes regiões brasileiras. Detalhamos aqui um 

pouco dos encontros de uma pesquisadora com um dos participantes com deficiência visual. Cabe destacar que o 

problema didático desta pesquisa vem se delineando na análise das condições e restrições de uma proposta de 

formação na perspectiva do Paradigma Questionamento do Mundo. Neste artigo, mobilizamos parte da dialética 

entrada-saída do tema relativa a um percurso de estudo e pesquisa (PEP), mobilizada no âmbito da Teoria 

Antropológica do Didático (TAD). Para isso, tentamos realizar uma breve saída da Didática da Matemática (DDM) 

para lançar nosso olhar para os escritos sobre experiência em Larrosa. Esse deslocamento se dá como uma condição 

necessária para a compreensão da mudança do equipamento praxeológico da pesquisadora em seu processo de 

(trans)formação, ao nos aproximar do saber da experiência e percebê-la como sujeito da experiência na leitura de 

seus sentimentos e movimentos com práticas (educacionais) inclusivas que nos movem para além da pesquisa, à 

vida. 

 

Palavras-chave: Pesquisadora; inclusão; experiência; (trans)formação.  
 
 

O que pode um encontro? 

 

A escolha desta pergunta origina-se ainda em um encontro de orientação entre a profa. 

Marilena e eu1, quando me questionava sobre uma possível proposta para o primeiro encontro 

com os futuros participantes de minha pesquisa, sendo esses, pedagogos e futuros pedagogos 

voluntários de diferentes estados brasileiros2. Cabe ressaltar que, a intenção da pesquisa era de 

 
1 O uso da primeira pessoa do singular busca fazer menção à primeira autora do presente artigo.  
2  Diante dos momentos incertos que passávamos com a pandemia do COVID-19, e com a necessidade de 

distanciamento físico, pensamos sobre a possibilidade de realizar encontros online via google meet. Assim, passei 

a convidar acadêmicos e egressos de cursos de Pedagogia de diferentes regiões brasileiras, conforme as exigências 
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constituir um grupo, para que pudéssemos investigar o desenvolvimento de uma proposta de 

formação amparada no Paradigma Questionamento do Mundo (Chevallard, 2013). Nesta 

proposta desenvolve-se um percurso de estudo e pesquisa (PEP), em que partimos do problema 

docente relativo à o quê e como ensinar matemática nos primeiros anos de escolaridade básica.  

Assim, naquela manhã de orientação, do dia 05 de outubro de 2021, minha angústia 

ainda estava em como disparar uma questão que, de fato, pudesse motivar a entrada dos 

participantes no jogo da pesquisa, e que tomassem para si o desafio de dialogar, refletir e estudar 

algo que lhes fizessem sentido. Foi aí que sugeri que entrássemos com uma situação ficcional 

com um teor bem problemático, que pudesse ter a potência de suscitar vários questionamentos, 

tendo como base os estudos sobre casos de ensino propostos por Judith Shulman. Com a 

proposta voltada, principalmente, à problemas da profissão professor, profa. Marilena sugere, 

aliada a essa ideia, anteciparmos uma situação envolvendo números pares e ímpares em um 

contexto com diferentes pares de meias coloridas. 

Essa situação já tinha sido trabalhada em formação continuada de professores, e já 

tínhamos pensado em mobilizá-la na pesquisa, tendo em vista sua potência para desencadear 

questionamentos sobre fenômenos relativos ao ensino e à aprendizagem em matemática.  

Motivada com a possível questão geradora do processo de estudo com o grupo, passei a 

criar a situação problemática3, como uma história a ser contada, em que ali havia a professora 

Alice e grupos de alunos em uma aula de matemática sendo que em um dos grupos havia um 

estudante cego. 

 A opção por ter um aluno com deficiência visual na história foi, inicialmente, pensada 

como uma possibilidade para discutir a necessidade de um par de meias ser ou não composto 

por duas meias iguais, o que poderia provocar desequilíbrios cognitivos com relação a ideia de 

par. Além disso, a situação permitiria permear questões ligadas à inclusão, caso os participantes 

se questionassem sobre isso, mas não tínhamos previsto e nos debruçado a priori sobre esse 

caso, já que esse não fazia parte do objeto central de estudo pensado para a pesquisa.  

No entanto, já no período da tarde do dia 05 de outubro de 2021, a ficção e a realidade 

começam a se misturar, pois recebi o e-mail de um acadêmico da região nordeste dizendo que 

gostaria de se inscrever para a proposta de formação em minha pesquisa. Sendo assim, solicitou 

uma vaga para compor o grupo, discorrendo sobre o seu interesse e se apresentando como uma 

 
éticas, e encaminhar e-mails a coordenadores, secretários e professores de curso, para que também pudéssemos 

chegar ao público-alvo destinado à pesquisa. 
3  Uma síntese do caso de ensino de Alice pode ser lida em: 

https://docs.google.com/document/d/1rSQQn2jDsd65VJ6WJ4c_e8AurLEPgInC/edit?usp=drive_link&ouid=111

668084629839966137&rtpof=true&sd=true 

https://docs.google.com/document/d/1rSQQn2jDsd65VJ6WJ4c_e8AurLEPgInC/edit?usp=drive_link&ouid=111668084629839966137&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1rSQQn2jDsd65VJ6WJ4c_e8AurLEPgInC/edit?usp=drive_link&ouid=111668084629839966137&rtpof=true&sd=true
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“pessoa com deficiência visual cego total”. Ao ler o e-mail confesso que senti meus pés saírem 

do chão, por ainda não ter tido a oportunidade de ter um encontro4 com uma pessoa com 

deficiência visual. Levei um susto diante da coincidência que ocorrera, mas não um susto 

qualquer, talvez, uma surpresa, ou ainda, um tremor, nas palavras de Larrosa. Sem sombra de 

dúvida, eu já sentia que ali constituiria um novo desafio para a pesquisa e, claro, para mim. 

Já em resposta ao e-mail, expressei o quanto fiquei feliz com sua disponibilidade e 

interesse em participar da pesquisa, bem como o questionei sobre o retorno do termo de 

compromisso livre e esclarecido (TCLE) à pesquisa, já que essa era a forma como eu estava 

procedendo a todos que entravam em contato comigo. Isto é dito, pois conforme exigências 

éticas, era necessário que cada termo tivesse a assinatura dos inscritos.  

Então, passei a me indagar sobre como eu deveria proceder nesse caso e logo escrevi a 

ele: “Acredito que eu tenha que redigir esse termo em braille para você, não? Só vou precisar 

me informar sobre como fazer isso. Você também pode entrar em contato comigo pelo meu 

whats (67) XXXXX. Vamos conversando.” Uma pequena pausa sobre esse trecho: acredito que 

aqui, já possamos imaginar e/ou perceber algum indício do início da minha travessia. 

A partir daí começamos a conversar pelo WhatsApp, quando ele me disse que o termo 

estava acessível e não precisaria ser redigido em braille, mas que tentaria imprimir e com ajuda 

de uma pessoa, assinar. Em meio a conversa, passo então, a dar as mesmas opções orientadas 

aos demais inscritos, como digitalizar a assinatura e a realização de assinatura digital, o que 

seria, tão improvável quanto, por não ter uma caneta digitalizadora que pudesse dar um mínimo 

de condições5. Nesse caminhar ele solicita um tempo para que sua ledora6 pudesse preencher 

com ele o termo de compromisso, já que ela também estava inscrita na pesquisa. No entanto, 

as opções que ele encontrara acabaram não dando certo. Foi aí que algo já me desestabilizava, 

quando passei a me indagar: porque a pessoa com deficiência visual deve sempre se adequar às 

condições do outro e porquê não podemos juntos criar outros mecanismos? Nesse momento, 

que sentido teria sua assinatura manuscrita em um papel redigido somente à tinta? Para mim, 

provavelmente, nenhum! Mas, tive medo, medo de arriscar-me. No entanto, logo senti que esse 

era um momento que eu teria que traçar alternativas, conforme já previa no TCLE, mas com 

 
4 O que nos direciona a refletir sobre o que é ou pode vir a ser um encontro para cada um de nós.  
5 Cabe destacar que nesse momento não cogitei a possibilidade de realizar a assinatura com o sougov.br. 
6 A ledora, neste caso, era uma acadêmica da Pedagogia vinculada a um projeto na universidade. Sua função era 

apoiar os acadêmicos com deficiência visual no desenvolvimento de suas atividades acadêmicas, como leitura e 

descrições necessárias de textos, imagens ou outros recursos utilizados.  
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um diferencial, como uma forma7  de eliminar uma “primeira” barreira institucional desse 

processo, ou melhor, burocrática. Foi assim que criei outra condição de assinatura, que acredito 

ser tão válida e legítima quanto qualquer outra, diante das opções que eu estava tentando 

enquadrá-lo (e os demais também) em uma normalidade intrínseca desse processo. Sua 

inscrição foi aceita por mim, pelo envio em forma de áudio, no qual ele apresentou ciência, 

aceite e concordância a todos os termos lidos no TCLE.  

Escolhi falar um pouco desses primeiros encontros, na tensão que ali se instaurou, 

quando começamos a tentar nos colocar e nos entender em um processo de inclusão que ocorre 

juntamente às pessoas com necessidades específicas8. É fato que o desafio ocorreu em toda a 

produção de dados da pesquisa9 e permanece latente em minha memória, leituras, escritas, 

ações cotidianas, vida.  

É sobre parte da aventura desencadeada após esses primeiros encontros entre a 

pesquisadora e o futuro pedagogo, o qual chamarei neste texto de Liddell10, que busco entrelaçar 

algumas memórias vividas com as lentes teóricas que também me ajudam a ler esse novo outro, 

ou simplesmente, o mundo que nos encontramos em conjunto ao exercício de uma pesquisa. 

 

Encontros entre diferenças: como não sentir11 junto?  

 

Como bem expressa o poeta Vinicius de Moraes, “a vida é a arte do encontro, embora 

haja tanto desencontro pela vida”. Foi em um desses encontros, como demos início ao tópico 

acima, que me vi em um horizonte de possibilidades, ainda cursando as aulas do doutorado, em 

que junto às leituras realizadas, os acontecimentos vão deixando marcas em nós e contribuem 

para que possamos ir nos constituindo nas diferentes relações que estabelecemos com objetos, 

pessoas e instituições, Chevallard (1992). A leitura de Larrosa foi um desses acontecimentos, à 

medida que fui me aventurando na produção de dados da pesquisa, assim como foi com Paulo 

Freire, que se fez muito presente, com novos olhares e aproximações indispensáveis ao processo 

de doutoramento. Um processo contínuo que, como no esboço desse tópico, ao escolher e 

 
7 O que hoje, fruto dos encontros com o grupo dessa pesquisa, leio como uma atitude para começarmos a pensar 

em possibilidades à luz do Desenho Universal Pedagógico discorrido por Kranz (2014), e, talvez, caminhar para 

um real processo de inclusão educacional. 
8 Optamos pelo termo necessidades específicas, ao invés de necessidades especiais, como forma de ratificar uma 

ruptura com o paradigma de exclusão que foi historicamente e socialmente constituído e, assim, (re)afirmar uma 

perspectiva inclusiva que busca legitimar as diferenças existentes entre as pessoas. 
9 Os encontros de formação ocorreram de outubro de 2021 a setembro de 2022. 
10 Essa escolha nesse texto deve-se ao fato de no último encontro por videochamada, ele me confessar que prefere 

que lhe chamem pelo seu sobrenome, assim como faz seus amigos.  
11 Compartilho da palavra sentir com a potência da expressão “sentir é aprender” do 3º Congresso Virtual do 

Laboratório Inteligência de Vida (LIV) que ocorreu no ano de 2021. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=j1s9QVfcNDg 

https://www.youtube.com/watch?v=j1s9QVfcNDg
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nomear esse fragmento de texto com “encontros entre diferenças”, reencontro-me com a leitura 

de Ole Skvosmose, realizada ainda há alguns anos e que, aqui, se faz imprescindível quando 

também interpreto “a educação inclusiva como uma educação que tenta ir além das diferenças 

[...] uma educação que tenta estabelecer encontros entre diferenças” (Skovsmose, 2019, p. 25-

26).  

Nesse sentido, busco partir de uma questão de sensibilidade na leitura e interpretação de 

um mundo em vias de inclusão, não uma sensibilidade à atividade matemática associada à 

dialética ostensivo e não ostensivo, (Bosch, Chevallard, 1999), tratada em outra(s) parte(s) da 

tese, e por outros pesquisadores da DDM, os quais também se debruçam sobre o estudo de 

condições de práticas matemáticas potencialmente inclusivas. Mas, o que quero aqui ressaltar 

é outra dimensão de sensibilidade, que a partir de um movimento de escuta e diálogo, conforme 

inspira Oliveira (2018), me leva a uma questão de sensibilidade afetiva da minha relação com 

as pessoas com necessidades específicas e comigo mesma.  

Com isso volto a me aproximar da experiência em Larrosa (2002), não como um 

elemento do método das ciências objetivas, como descrito pelo autor, mas no abrir-me à escuta 

ao que me passa, ao que me acontece e ao que me toca e, com isso, tentar compor o sentido e o 

nonsense do que me acontece, o saber da experiência. Desta forma, escolho apresentar algumas 

notas frutos de momentos vivenciados durante os encontros realizados na pesquisa.  

 

Sobre os primeiros encontros de formação  

 

Os primeiros encontros de formação foram constituídos por 4 sessões de trabalho que 

ocorreram pelo google meet e uma sessão final de apresentação, como forma de socializar toda 

a produção realizada anteriormente, que ocorreram entre os meses de outubro e dezembro de 

2021. A partir da segunda sessão, o grupo de aproximadamente 22 participantes foi dividido 

em dois subgrupos, um que acontecia no sábado e outro na segunda-feira, com periodicidade 

quinzenal e cuja composição se deu conforme a disponibilidade de cada um. Como ferramentas 

de diálogo foram utilizadas, inicialmente, a plataforma Classroom, o google meet e o whatsapp. 

No primeiro encontro houve o trabalho com o caso de ensino de Alice como um 

disparador para a discussão e para que aos poucos pudéssemos juntos iniciar a construção de 

uma dialogicidade freiriana. Esses encontros ocorriam em forma de conversas, compartilhando 

experiências e estudos sobre a situação inicial. Quando havia necessidade da apresentação de 

slides, eu passava a realizar as audiodescrições do conteúdo ali exposto, buscando trazer uma 

sintonia entre minha fala e o que os meus olhos, implicitamente, fechados, me levavam a ler, 

prática esta que foi tentando se constituir no desenrolar do processo. Confesso que, por vezes, 
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me pegava com palavras como aqui, ali...e, percebendo, logo corrigia, complementava ou 

adequava a linguagem tão corriqueira e viciada com os anos de trabalho em salas de aulas que 

tinham apenas alunos videntes. Assim, fui me permitindo caminhar de modo a aprender com a 

singularidade desse processo transacional, bem como percebendo que os demais participantes 

também começaram a se movimentar nesse sentido, com atenção para o uso das palavras e/ou 

descrições sempre que necessário.  

Nesse período trabalhamos com algumas questões que foram levantadas nos grupos, 

ainda acerca do caso de Alice, em que todos buscavam desenvolver um estudo, tentando buscar 

respostas a elas. Como forma de otimizar a produção diante dos vários questionamentos que 

perpassaram a primeira e a segunda sessão de trabalho, passamos a trabalhar em novos 

subgrupos. Foi aí que alguns participantes, dentre um subgrupo de trabalho, começaram a 

mobilizar o aplicativo padlet12, como forma de ir organizando e sistematizando as fontes de 

estudo pesquisadas.  

Confesso que fiquei eufórica com a possibilidade de também utilizar e compartilhar com 

todos no último encontro do ano, pois naquele momento eu estava elaborando, de forma paralela 

no aplicativo Cmap tools, um mapa (similar a um mapa conceitual) contendo as questões e 

respostas que estavam sendo produzidas por todos os participantes da pesquisa e que teria que 

ser compartilhado em formato de imagem, considerando as condições que tínhamos, encontros 

online e com pouco tempo até a finalização prevista para essa primeira etapa de trabalho. Além 

de considerar que, metodologicamente, comecei a observar uma certa potência do aplicativo 

padlet para uma possível articulação da dialética mídia-meio aliada à dialética questões-

respostas, (Chevallard, 2009), que são gestos didáticos fundamentais na realização de PEP, e o 

que ainda não tinha visto em nenhuma pesquisa da área. No entanto, eu não imaginava que a 

possibilidade vista com o padlet passaria a se constituir como um ponto de tensão para mim.  

A princípio, deduzi que Liddell também teria acesso às informações do padlet, já que o 

mesmo estava sendo composto por caixas de texto, cuja leitura desse movimento poderia ser 

realizada por algum leitor de tela e também complementada com ajuda de sua ledora. É aí que 

percebo uma certa dependência minha com a ledora que já poderia estar se instaurando, na 

interlocução entre mim e Liddell, como evidencia o excerto a seguir:  

 

 

 
12 Esse aplicativo pode ser utilizado como um possível recurso didático em sala de aula. Informações sobre o 

mesmo podem ser encontradas em: https://padlet.com 

 

https://padlet.com/
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Figura 1 - Sobre a disposição da ledora 

 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

Nesses encontros, a futura pedagoga não estava ali na posição de ledora, mas é possível 

notar que acabei por mantê-la na posição institucional que vinha de sua relação com Liddell, 

no curso de Pedagogia que ambos cursavam. Entendo que ela era uma participante como 

qualquer outro do grupo e o dever de tornar aquele objeto de fato acessível a ele era meu. Mas, 

talvez, naquele momento, eu tenha agido de forma instintiva. Tê-la comigo consistiria em um 

certo conforto para que pudesse continuar lidando com uma situação não habitual? Será que eu 

tinha consciência de que aquele instrumento não era tão acessível quanto eu imaginava?  

Na produção desse e dos próximos diálogos com Liddell passei a compor com ele, sobre 

“o sentido ou a ausência de sentido do que nos acontece e o sentido ou a ausência de sentido 

das respostas que isso que nos acontece exige de nós” (Larrosa, 2022, p. 68), para compreender 

e desbravar os possíveis rumos em minha posição de formadora-pesquisadora, quando 

literalmente me via entrando cada vez mais em um outro mundo, totalmente desconhecido por 

mim, mas também desejado para ser, dentre as possibilidades reais, habitado. 

 

“Eu: É, eu devia ter tido essa conversa antes, né?  

(Sorrisos/Risos?!) 

Liddell: Sempre há tempo!” 

(Em entrevista - 02/02/2022) 
 

O choque de realidade na perspectiva inclusiva  

 

O movimento que aqui compartilho concretiza, de fato, o início de um choque de 

realidade vivido por mim diante de um contexto inclusivo. Esse conceito que trago de Veenman 

(1984) concerne ao período de impacto e sobrevivência vivenciado pelos professores em seus 

primeiros anos de docência, já que é aí que se deparam com o ambiente escolar e a imensidão 

de obstáculos inerente à profissão docente.  

Isso parece se enquadrar perfeitamente com o que vivi entre a quase ficção da 

graduação, quando cursei, há catorze anos, uma disciplina de educação especial de cunho 

teórico com carga horária de 34h, totalmente desprovida de sentido para mim, e à realidade 
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sentida apenas agora no período de doutorado. Ainda bem que esse momento de fato chegou 

em minha vida! Não é à toa, como estamos vendo na escrita deste texto, que a “experiência é o 

que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que se passa, não o que acontece, ou 

o que toca. A cada dia se passam muitas coisas, porém, ao mesmo tempo, quase nada nos 

acontece” (Larrosa, 2002, p. 21). 

Ainda assim, percebo que o verdadeiro choque de realidade quando me vejo em meio a 

um sistema didático que busca ser inclusivo, se deu quando passei a realizar a primeira 

entrevista com Liddell. As entrevistas com os (futuros) professores tinham sido programadas 

para após as férias de fim de ano, ocorrendo entre final de janeiro e início de fevereiro de 2022.  

Com a interrupção dos encontros por conta do período de férias, a descrição do primeiro 

mapa de questões e respostas compartilhado no último encontro com o grupo, não se tornou 

acessível, nem por mim e nem pela ledora (que dentre condições pessoais, não pode realizá-lo). 

No entanto, eu havia criado expectativas: na verdade, Liddell e eu criamos.  

A entrevista realizada com Liddell, prevista para durar 30 minutos, passou a se 

concretizar como um diálogo que durou 1h37min19s. Além de me sentir impactada com muitos 

dos desafios enfrentados por ele em sua trajetória escolar e acadêmica, em meio a um mundo 

de tamanha exclusão social, também me via ali totalmente sendo tocada por sua fala, no que 

tange à minha relação com a questão de acessibilidade digital. Após abrir-me sobre minhas 

fragilidades nesse processo, ele me diz... 

 
 [...] fica tranquila porque esse processo está se iniciando [...], é um primeiro passo, 

porque eu não poderia nem de longe ficar aqui apontando erros e falhas. Por que 

quando você se coloca a aprender junto, sobre, já é algo sem preço. E de fato, é muito 

pouco professor que se preocupa com isso. Alguns falam: “Ah, eu fico preocupado”. 

Mas, muitos sequer param pra ouvir. Ou que reconhece que poderia ter ouvido em 

algum momento, né? Eu fiz o meu trabalho, como sempre fiz e tá bom.  Não importa 

se agora tenho um cego, por que isso não é problema meu. Desde o princípio, eu ouvi 

isso na universidade, de professores, ao dizer: XXXXX, isso não é problema meu, você 

tem que ver isso com a coordenação, administração eu só tô aqui para ensinar, meu 

conteúdo sempre foi esse e desse jeitinho, né? Então fique tranquila quanto a isso, 

porque estamos aqui para somar. (Liddell em entrevista 02/02/2022, grifo nosso)

 

Se estivéssemos sempre abertos à escuta, “[...] teríamos tempo para produzir um 

significado para tudo isso, atribuir um sentido àquilo que está acontecendo e, portanto, essas 

coisas estariam nos acontecendo.” (Oliveira, 2018, p.79). É assim que começo a me entender 

como um sujeito da experiência, quando Larrosa o expressa que seria 

 

algo como um território de passagem, algo como uma superfície sensível que aquilo 

que acontece afeta de algum modo, produz alguns afetos, inscreve algumas marcas, 

deixa alguns vestígios, alguns efeitos. (LARROSA, 2002, p. 24) 
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Isso pode ser sentido, quando ali e com as conversas em WhatsApp, Liddell compartilha 

comigo o leitor de tela que ele usa, o NVDA, bem como o conversor ABBYYFinereader12, 

para que eu pudesse chegar mais perto de experienciar o que é ou não acessível. Lembro que 

naquele momento eu estava descrevendo algumas imagens de uns slides e com uma enorme 

angústia no trabalho com uma representação geométrica13 que, para mim, se tornou muito 

difícil descrevê-la com exatidão, de modo que Liddell pudesse vivenciá-la tal como era. Foi aí 

que, de posse do leitor de tela, passei de fato a ver o mundo de uma outra forma e me senti 

totalmente impotente diante de tamanha inacessibilidade no mundo digital, para não falar de 

outros mundos existentes ou todo o mundo. 

Quantos materiais inacessíveis! Acessáveis, mas não totalmente acessíveis. E o padlet, 

era um desses! Livros didáticos (LD), vários artigos; passei até a me questionar: quantos 

periódicos do nosso meio acadêmico se preocupam em assegurar que os arquivos publicados 

sejam acessíveis às pessoas com deficiência visual? Aff..., sem comentários!  

Não dá pra negar que há um verdadeiro descompasso entre um discurso dito inclusivo 

e as reais atitudes expressas na sociedade. Por vezes, também achei que conseguiria fazer uso 

apenas de descrições e audiodescrições, por estar em uma modalidade online. Isso ocorreu, por 

exemplo, com o recurso didático sapateira, utilizado por Marilena Bittar e José Luiz M. Freitas 

em formações por eles ministradas. Em um dos encontros com os participantes de minha 

pesquisa senti a necessidade de compartilhá-la, então, enviei a imagem a todos, e para Liddell 

acrescida de sua descrição, para que pudessem confeccionar. Foi aí que, em diálogo com 

Liddell, fui percebendo que a audiodescrição é necessária, mas nem sempre suficiente, pois o 

que estava em jogo era o fato de que era imprescindível que ele pudesse ver com as mãos e não 

somente com o sentido da audição.  

A partir dessa situação busquei desenvolver alguns recursos de forma tátil e enviar para 

Liddell. Também pedi ao grupo que esperássemos chegar esse material14 ao endereço dele, no 

trajeto MS-MA, para que pudéssemos realizar o processo de estudo com esse recurso, e de 

modo que fosse possível vivenciá-lo com equidade de possibilidades em conjunto aos demais.   

É a experiência relatada nesse texto que me leva a sentir que “o sujeito da experiência é 

um ponto de chegada, um lugar a que chegam as coisas, como um lugar que recebe o que chega 

e que, ao receber, lhe dá lugar” (Larrosa, 2002, p. 24). 

 
13 A solução encontrada foi compartilhá-la fisicamente com Liddell, como o caso da sapateira, descrita a seguir no 

texto.  
14 Cabe ressaltar que a sapateira enviada à Liddell foi construída com os números e letras redigidos tanto em braille 

quanto à tinta. 
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Novos Encontros de (trans)formação 

 

Larrosa nos apresenta a experiência como sendo “em primeiro lugar um encontro ou 

uma relação com algo que se experimenta, que se prova” (p. 24) e a condição, opção, por eu 

estar por muitas vezes com olhos fechados, tentando sentir e ver o mundo junto a Liddell, foi 

para que eu também pudesse me ver nesse processo, visto que “para nos descobrir precisamos 

nos mirar no Outro, compreender o Outro para nos compreender, entrar no Outro” (Freire, 2013, 

p. 20).  

Busquei estar à escuta, abrindo-me de fato ao diálogo e entendendo que “o interessante 

do diálogo é que ele está carregado não só de intelectualidade, mas também de emoção, da 

própria vida” (Freire, 2013, p. 20). Assim, para que pudéssemos desenvolver uma relação cada 

vez mais horizontal entre todos do grupo, não posso deixar de considerar que a base de 

sustentação dos mesmos foi o diálogo com. Foi ele que sustentou um sistema didático 

constituído online e inclusivo. Naqueles encontros de formação, compartilhávamos nossas 

vivências e juntos fomos aprendendo com o que cada um trazia para o grupo.   

Ao agir em busca de possibilidades de mudança para tornar os encontros cada vez mais 

acessíveis utilizamos materiais enviados ao Liddell, bem como produzi os textos que 

compunham os mapas de questões e respostas também no formato word, como forma de 

garantir a acessibilidade em tempo real. Aos poucos fui organizando e tornando acessível os 

arquivos que eram compartilhados pelos integrantes do grupo, realizando as descrições 

necessárias. Assim foi feito com a maioria dos arquivos que tinha imagens e que eu senti 

necessidade de paralelamente também confeccioná-los de forma tátil. Ao final dos encontros 

previstos, todos os mapas de questões e respostas foram compartilhados com Liddell em braille, 

os quais produzi conforme constavam no padlet e, quando necessário, com algumas sínteses em 

braille que o remeteriam a um arquivo digital para complementação. Isso foi necessário por que 

muitos mapas ficavam extremamente grandes, quando todo o texto era redigido no braille.  

Também fruto da dialogicidade dos encontros com os (futuros) pedagogos esteve o meu 

primeiro contato com o Desenho Universal da Aprendizagem, compartilhado por uma das 

participantes, bem como um encontro dirigido por Liddell em que compartilhou com o grupo 

um trabalho com o soroban. Esses movimentos me permitiram ir aprendendo a ler o que foi 

ocorrendo e pensar para além do ocorrido, como possíveis movimentos de transformação. Esse 

é um ponto a destacar, pois o sujeito da experiência “se define não por sua atividade, mas por 

sua passividade, por sua receptividade, por sua disponibilidade, por sua abertura” (Larrosa, 

2002, p. 24).  
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Também constituímos um meio para que cada um pudesse sentir-se com o olhar do 

outro: as duas sessões finais dos encontros com eles foram realizadas com os participantes 

estando de olhos vendados15. Compreendemos que a experiência é singular, e não pode ser 

vivida a partir do que se passa com o outro, como expressa Larrosa (2022). Nesse momento 

buscamos cultivar a arte do encontro, para que pudéssemos sentir juntos, na possibilidade de 

que algo viesse a nos tocar e, com isso, atribuir ou não um sentido ao que nos acontecesse.   

Além disso, durante o percurso, passei a me comunicar com duas pessoas com 

deficiência visual que me ajudaram a confeccionar os mapas em braille, assim como dialogaram 

comigo sobre a acessibilidade digital dos mapas de questões e respostas. A produção do mapa 

se constitui como uma importante ferramenta de questionamento epistemológico na pesquisa e 

foi posta em xeque, várias vezes nesse percurso, diante de várias restrições institucionais, 

Chevallard (2013). Isso ocorreu mesmo com o estudo e/ou uso de possíveis tecnologias 

assistidas e condições criadas, mas não possíveis de serem implementadas, como na falta de 

recursos e/ou por outros fatores externos que inviabilizaram a produção por todos os 

participantes da pesquisa. No entanto, me permiti, antes tarde do que nunca, parar para olhar, 

novamente sentir e ver, ao menos de algum modo, o que seria para mim, imprescindível diante 

de tudo que estava me ocorrendo, me afetando, e que fosse, minimamente, coerente com minha 

responsabilidade social como educadora.  

 

O que fica para além desses escritos? 
 

A experiência, “ao nos passar nos forma e nos transforma. Somente o sujeito da 

experiência está, portanto, aberto à sua própria transformação” Larrosa (2002, p. 26). Assim, é 

na relação que estabeleço com tudo que me passa e me toca durante os encontros que permeiam 

a pesquisa, sendo esses, movidos pelo diálogo com, e não sobre ou para, na perspectiva 

freiriana, é que me vi e me vejo em um processo de (trans)formação. E nesse percurso de 

formação que é contínuo, foi o que me permitiu ir tornando-me educadora-formadora-

pesquisadora, como “um espaço onde têm lugar os acontecimentos” (Larrosa 2002, p. 24) e 

com abertura para nos questionarmos: como caminhar para tornarmo-nos incessantemente 

um(a) educador(a) potencialmente inclusivo/a? 

O compartilhar da minha travessia, também como uma forma de intervenção política e 

um agir dentro do possível entre tantos muros institucionais, me leva ao aprofundamento de 

 
15 Essa ideia foi compartilhada por um colega e integrante do Grupo de Estudos DDMat, o Douglas W. N. de 

Souza, que havia tido uma experiência em uma peça teatral com atores com deficiência visual e que todo o público 

estava, desde a entrada até a saída, com os olhos vendados.  
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algumas das questões listadas nesse texto que, acredito ser retomado na (re)imersão aos escritos 

junto à TAD/DDM em busca de traçar indícios de respostas à questão que se refere à mudança 

do meu equipamento praxeológico em um contexto inclusivo e cujas cenas serão compostas em 

outro(s) PEP. E antes que (não) abram nossos olhos: o que pode um encontro? Talvez, eu 

começaria a arriscar-me a tomar como uma resposta parcial a esse texto: uma experiência 

constituída na sensibilidade do diálogo com, como abertura para a (trans)formação. 
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